Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO III DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

	1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO 

	Tipo de Requerimento de Intervenção Ambiental
	Número do Processo
	Data da Formalização
	Unidade do SISEMA Responsável processo

	  Intervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP
	14030000025/20
	21/02/2020
	NAR Serro

	2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL

	2.1 Nome: Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A
	2.2 CPF/CNPJ: 02.359.572/0003-59

	2.3 Endereço: Fazenda Jardim S/N
	2.4 Bairro: Zona Rural

	2.4 Município: Conceição do Mato Dentro
	2.6 UF: MG
	2.7 CEP: 35860-000

	2.8 Telefone(s): (31) 3516-7100
	2.9 Email: licenciamento.ambiental@angloamerican.com

	3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

	3.1 Nome: 
	3.2 CPF/CNPJ: 

	3.3 Endereço: 
	3.4 Bairro:  

	3.5 Município: 
	3.6 UF: 
	3.7 CEP: 

	3.8 Telefone(s): 
	3.9 Email: 

	4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL

	4.1 Denominação: Fazenda Cabeceira do Turco/Ferrugem e Pastinho (ID118)
	4.2 Área total (ha): 22,1011

	4.3 Município/Distrito: Conceição do Mato Dentro
	4.4 INCRA (CCIR): -

	4.5 Número de registro de posse: 8636                Livro: 2-Ficha            Folha: 01             Comarca: Conceição do Mato Dentro

	4.6 Coordenada Geográfica (Lat. / Long.)
	X(6): 668322
	Datum: SIRGAS 2000

	
	Y(7): 7905612
	Fuso: 23 K

	5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL

	5.1 Bacia hidrográfica: Rio Doce

	5.2 Conforme o IDE-SISEMA, o imóvel está ( X ) não está (  ) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11).

	 5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (   ), endêmicas (   ), ameaçadas de extinção (  ); da flora: raras (   ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção ( X ) (especificado  no campo 11).

	5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza ( X ) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.   

(especificado no campo 11).

	5.8 Bioma/Transição entre biomas onde está inserido o imóvel
	Área (ha)

	
	Mata Atlântica
	22,1011

	
	Total
	22,1011

	5.9 Uso do solo do imóvel
	Área (ha)

	Remanescente de Vegetação Nativa 
	0,5698

	Reserva Legal 
	0,00

	Área de Preservação Permanente
	7,2892

	Área antropizada 
	14,2421

	Total
	22,1011


	5.10 Área de Preservação Permanente (APP)
	Área (ha)

	5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa
	2,0188

	5.10.2 APP com uso antrópico consolidado
	Agrossilvipastoril
	

	
	Outro: Sem uso definido
	5,7101

	5.10.3 Total 
	7,2892

	6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	Tipo de Intervenção Requerida
	Quantidade
	Unidade

	Intervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP
	0,0622
	ha

	Intervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP
	0,0588
	ha

	Tipo de Intervenção PASSÍVEL DE APROVAÇÃO
	Quantidade
	Unidade

	Intervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP
	0,0622
	ha

	Intervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP
	0,0588
	ha

	7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	7.1 Bioma/Transição entre biomas
	Área (ha)

	Mata Atlântica
	0,1211

	7.2 Fisionomia/Transição entre fisionomias
	

	Floresta Estacional Semidecidual
	0,1211

	8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	8.1 Tipo de Intervenção 
	Datum
	Fuso
	Coordenada Plana (UTM)

	
	
	
	X
	Y

	Intervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP
	SIRGAS 2000
	23 K
	668493
	7905691

	Intervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP
	SIRGAS 2000
	23 K
	668485
	7905716


	9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA 

	9.1 Uso proposto
	Especificação
	Área (ha)

	N/A
	
	

	Total
	
	

	10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAL/VEGETAL PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	10.1 Produto/Subproduto
	Especificação
	Qtde
	Unidade

	Lenha de floresta nativa 
	Uso energético no imóvel
	1,4866
	m³

	Madeira de floresta nativa
	Uso nobre no imóvel
	1,5050
	m³

	Total
	
	2,9994
	m³

	10.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

	10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 

10.2.2 Diâmetro (m):                                                 10.2.3 Altura (m): 

	10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):                (dias)

	10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc): 

	10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc): 

	11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

	O imóvel não se localiza em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação;
De acordo com a consulta feita a Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IDE-SISEMA), o imóvel se localiza em área prioritária para conservação denominada “baixa”;
Foi apresentado o Plano de Utilização Pretendida - PUP com inventário florestal, de acordo com a Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº. 1905 de 2013 e Lei Federal 11.428 de 2006;
Foi apresentado o Projeto Técnico de Reconstituição da Flora - PTRF, de acordo com o art. 26 do Decreto Florestal 47.749 de 2019;
Foi apresentado o Projeto Técnico da obra elaborado por profissional habilitado de acordo com o art. 76 do Decreto Florestal 47.749 de 2019;
Foi apresentado Estudo Técnico de Alternativa Locacional conforme art. 17, 20 e 26 do Decreto Florestal 47.749/2019;
Segundo levantamento de campo foi encontrada uma espécie da flora ameaçada de extinção, a Dalbergia nigra (jacarandá-da-bahia).

	 12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

	Histórico:
Data da formalização: 21/02/2020
Data do pedido de informações complementares: 10/03/2020
Data de entrega das informações complementares: 26/06/2020
Data de Vistoria: 05/08/2020
Data da emissão do parecer técnico: 17/09/2020
Objetivo:

O presente parecer tem como objetivo analisar solicitação de Intervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP em área de 0,0622 hectare (ha) e Intervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em APP em área de 0,0588 ha, com a finalidade de obtenção do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental – DAIA para realização de obras de infraestrutura em barramento de curso d’água.

Caracterização do Imóvel/Empreendimento:

3.1 do imóvel rural:

O imóvel é denominado Fazenda Cabeceira do Turco/Ferrugem/Pastinho e está localizado no município de Conceição do Mato Dentro/MG. Possui área de 22,1011 ha, correspondendo a aproximadamente 1,1 módulo fiscal. Este parâmetro, para a localidade, se baseia em 20 ha, o que caracteriza pequena propriedade rural. A cidade de Conceição do Mato Dentro está inserida nas abrangências do bioma Mata Atlântica e por isso o local está sujeito à aplicação da Lei 11.428 de 2006. O possuidor do imóvel e também responsável pela intervenção é a empresa Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A.

3.2 Cadastro Ambiental Rural:

- Número do registro:  MG-3117504-65B7.10BC.FE5C.F924.6E66.465B.03BE.1084;

- Área total: 22,1011 ha;

- Área de reserva legal: 0,00;

- Porcentagem do imóvel com reserva legal: 0,00;

- Área de preservação permanente: 5,1382 ha;

- Área de uso antrópico consolidado: 0,00;

- Qual a situação da área de reserva legal:

(  ) A área está preservada:  ha

(  ) A área está em recuperação:  ha

(  ) A área deverá ser recuperada:  ha

- Formalização da reserva legal: 

(  ) Proposta no CAR.    ( ) Averbada.    ( ) Aprovada e não averbada.

A Reserva Legal - RL está compensada em outro imóvel denominado Fazenda Palmeiras 96G localizado no município de Conceição do Mato Dentro.

- Qual a modalidade da área de reserva legal: 

(  ) Dentro do próprio imóvel.      ( X ) Compensada em outro imóvel rural de mesma titularidade.

(  ) Compensada em imóvel rural de outra titularidade.

- Quantidade de fragmentos vegetacionais que compõe a área de reserva legal: 3 (três);

- Parecer sobre o CAR:

Verificou-se que as informações prestadas no CAR apresentado do imóvel onde está alocada a RL correspondem com as constatações feitas durante a vistoria técnica realizada. A localização e composição da reserva legal está de acordo com a legislação vigente para fins de deferimento da intervenção requerida. No imóvel não há computo de APP como RL, portando aprova-se a mesma.

Intervenção ambiental requerida:

O requerente solicita Intervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP em área de 0,0622 hectare (ha) e Intervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em APP em área de 0,0588 ha, ambas intervenções em fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual - FESD, com a finalidade de obtenção de DAIA para obras de infraestrutura. Foi apresentado o Plano de Utilização Pretendida – PUP que é exigido no artigo 9°, inciso IV, da Resolução conjunta SEMAD/IEF nº 1905, de 12 de agosto de 2013.

A área de intervenção ambiental - AIA que possui vegetação nativa está em bom estado de conservação e regeneração, apresentando altura média de 8 metros (m). De acordo com os cálculos apresentados no Inventário Florestal tipo censo, serão suprimidos no local um volume de 1,4866 m³ de lenha de floresta nativa e 1,5050 m³ de madeira de floresta nativa que serão utilizados nos limites do próprio imóvel. Foi contabilizado 1 (um) indivíduo da espécie Dalbergia nigra (jacarandá-da-bahia). Com a supressão, o indivíduo será compensado em outro local de acordo com a legislação vigente no Decreto 47.749 de 2019. Não foram observadas espécies imunes de corte.
- Inventário florestal: 

O levantamento de campo foi realizado por equipe técnica especializada da empresa Agroflor. A metodologia utilizada foi Inventário Florestal 100% ou censo, sendo medidos todos os indivíduos que se encontravam no local de intervenção. A equação utilizada para os cálculos volumétricos foi a de FESD,  VTCC = 0,000074 × DAP1,707348 × HT1,16873, apresentada nos estudos do Centro Tecnológico de Minas Gerais – CETEC, em convênio com FAPEMIG, com o relatório final emitido em dezembro de 1995.

Foram registrados 31 (trinta e um) indivíduos, utilizados nos cálculos florísticos e fitossociológicos. As espécies Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg. e Cecropia pachystachya Trécul apresentaram o maior número de indivíduos arbóreos na área (N=04), o que corresponde a  25,80% do total.

Foram identificadas 09 famílias botânicas, sendo a família Myrtaceae a que possui maior número de indivíduos (N=07), seguida pela família Fabaceae com N=06 indivíduos e pela família  Euphorbiaceae com N=05 indivíduos.

Do número total de indivíduos levantados 70,97% ocorreram no estrato de altura médio (5,14 ≤  HT < 11,35), 12,9% no estrato inferior (HT < 5,14) e 16,13% no estrato superior (HT>= 11,35).

Quanto ao estudo da estrutura horizontal das espécies, verificou-se que Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry., apresenta o maior volume, igual a 0,8368 m³.

Contudo através dos cálculos realizados através dos dados colhidos no inventário florestal, obteu-se um rendimento lenhoso total de 2,9994 m³.

- Espécies ameaçadas ou imunes de corte: 

Considerando a Portaria Nº 443/2014, do Ministério do Meio Ambiente (MMA), bem como a Lei Estadual nº 20.308/2012, foi observado 01 indivíduo de Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth., essa espécie encontra-se na categoria “Vulnerável” de ameaça. Esse indivíduo apresentou rendimento lenhoso de 0,0706 m³. Haverá sua supressão e este será compensado de acordo com Decreto 47.749 de 2019. Não foram observadas espécies imunes de corte.

- Do rendimento e da destinação do material lenhoso:

De acordo com os cálculos apresentados no Inventário Florestal, serão suprimidos no local um volume de 1,4866 m³ de lenha de floresta nativa e 1,5050 m³ de madeira de floresta nativa; contudo este volume será utilizado nos limites do próprio imóvel.
- Taxas:

A taxa de expediente referente à Intervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP em área de 0,0622 ha foi recolhida no valor de R$ 463,95 (quatrocentos e sessenta e três reais e noventa e cinco centavos).

A taxa de expediente referente ao Corte ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas em área de 0,0617 ha (3 unidades) foi recolhida no valor de R$ 463,95 (quatrocentos e sessenta e três reais e noventa e cinco centavos), porém esse tipo de intervenção foi excluída do requerimento, posteriormente.

A taxa florestal referente ao volume de 7,27 m³ de lenha de floresta nativa apresentados no requerimento inicial foi recolhida no valor de R$ 37,80 (trinta e sete reais e oitenta centavos). Porém houve uma alteração no requerimento que retificou o volume de lenha para 1,4866 m³ e acrescentou-se o volume de 1,5050 m³ de madeira de floresta nativa.

Contudo serão cobradas complementarmente:

* Taxa de expediente referente à Intervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em áreas de preservação permanente - APP em área de 0,0588 ha no valor de R$ 463,95 (quatrocentos e sessenta e três reais e noventa e cinco centavos).

* Taxa florestal complementar referente à 1,5050 m³ de madeira de floresta nativa no valor de R$ 52,23 (cinquenta e dois reais e vinte e três centavos).
- Reposição Florestal:

A Lei Estadual nº 20.922 em seu art. 78 e a Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 1.914/2013 em seu art. 3º obrigam a pessoa física ou jurídica que industrialize, comercialize, beneficie, utilize ou consuma matéria prima vegetal oriundas de vegetação nativa a reposição do estoque de madeira em compensação pelo consumo.

O Decreto Estadual nº 47.749/2019 no artigo 114 determina as opções para o cumprimento da Reposição Florestal, sendo eles: formação de florestas próprias ou fomentadas, participação em associações de reflorestadores ou outros sistemas, recolhimento à Conta de Arrecadação da Reposição Florestal ou destinação ao Poder Público de área no interior de unidade de conservação de proteção integral estadual de domínio público. O empreendedor não apresentou nenhum projeto de compensação.

Considerando opção pelo pagamento à conta de recursos especiais a aplicar, considerando as diretrizes do Decreto Estadual nº 47.749/2019 que determina a reposição de 6 árvores para cada metro cúbico de madeira nativa suprimida e o valor por árvore é de 1 UFEMG, sendo o valor para o ano de 2020 de R$ 3,7116, assim o valor de reposição florestal a ser pago pelo empreendedor referente ao corte raso de 2,9994 m³ é de R$ 66,80 (sessenta e seis reais e oitenta centavos).

4.1 Eventuais restrições ambientais:

- Vulnerabilidade natural: baixa;

- Prioridade para conservação da flora: muito alta;

- Prioridade para conservação Biodiversitas: especial;

- Unidade de Conservação: não;

- Área indígena ou quilombolas: não;

- Outras restrições: não.
4.2 Característica socioeconômicas e licenciamento do imóvel: 

- Atividades desenvolvidas: n/a;

- Atividades Licenciadas: n/a;

- Classe do empreendimento: n/a;

- Critério locacional: 1;

- Modalidade de licenciamento: Não passível;

- Número do documento: 19-10-BE-AD;

A atividade requerida não se enquadra na DN 217/2017.

4.3 Vistoria realizada:

No dia 5 (cinco) de agosto de 2020 foi realizada vistoria técnica nos imóveis denominados Fazenda Cabeceira do Turco / Ferrugem e Pastinho (ID118) e Fazenda Falcão e Almeida / Paiol Velho / Diamante (ID468), ambas localizadas no Município de Conceição do Mato Dentro e de interesse da empresa Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A.

A requerente solicita Intervenção com supressão de cobertura vegetal nativa em Áreas de Preservação Permanente - APP em área de 0,0622 hectares (ha) e Intervenção sem supressão de cobertura vegetal nativa em APP em área de 0,0588 ha com o objetivo de concessão de Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA para dar continuidade à obras de infraestrutura do Dique 4.

A perícia foi acompanhada pelo Engenheiro Florestal Marcelo Simões e Engenheiro Civil Fernando Cota, dos setores de meio ambiente e projetos, respectivamente, que auxiliaram na visita às propriedades e forneceram informações necessárias para sanar algumas dúvidas sobre a intervenção.

In loco, no imóvel Fazenda Cabeceira do Turco / Ferrugem e Pastinho (ID118), foi realizado o caminhamento em toda área de intervenção. A propriedade se encontra inserida no bioma Mata Atlântica e apresenta fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual - FESD em estágio inicial de regeneração.

À montante do barramento do Dique 4, nas coordenadas X: 668490 / Y: 7905702, foi possível observar o local onde haverá a intervenção ambiental sem supressão de vegetação nativa; esta inserido na barragem e será afetado com a construção das estruturas propostas no projeto técnico da obra. Foi possível constatar que algumas árvores como Pinus sp. e Inga vera, que com certeza serão suprimidas na intervenção, não foram incluídas no inventário florestal. Segundo o responsável pelo projeto a área já está licenciada e irá apresentar a licença concedida.

À jusante da APP do Dique 4, nas coordenadas X: 668491 / Y: 7905689, local onde houve o inventário florestal do tipo censo de 31 (trinta e uma) árvores, foi realizada a remedição e identificação botânica de 6 (seis) indivíduos para conferência da integridade dos dados. As espécies Nectandra oppositifolia, Senna macranthera, Myrcia cf. multiflora, Anadenanthera colubrina e Alchornea triplinervia foram remedidas e tiveram seus dados condizentes com o levantamento realizado pelo inventário florestal. A única espécie ameaçada vista na área foi Dalbergia nigra. Não foram observadas espécies imunes de corte.

Na propriedade não foi avistado qualquer movimentação de veículos ou animais de grande porte. A Reserva Legal - RL declarada no Cadastro Ambiental Rural - CAR está averbada no imóvel denominado Fazenda Palmeiras.

A Fazenda Falcão e Almeida / Paiol Velho / Diamante (ID468), na qual ocorrerão as compensações, está inserida no bioma Mata Atlântica e possui fitofisionomia de FESD. A propriedade foi selecionada para se executar o Projeto Técnico de Reconstituição de Flora - PTRF, pois é um imóvel destinado à preservação e compensação ambiental.

Em visita ao espaço destinado à compensação (coordenadas X: 685144 / Y: 7879430) referente à intervenção em APP possui aproximadamente 3500 m² (metros quadrados), foi possível constatar que está em regeneração natural, possuindo capim e arbustos nativos, sem rendimento lenhoso. Foi notada a presença de bovinos e equinos se deslocando livremente na pastagem. Como a área de uso restrito não é cercada, os animais tem acesso pleno ao curso d’água.

Já no local onde será realizada a compensação dos 25 (vinte e cinco) indivíduos de Dalbergia nigra, nas coordenadas X: 684183 / Y: 7879231, foi possível constatar que se encontrava inserida em área que já possui vegetação. O solo do local é hidromórfico e apresenta sinais de pisoteamento por animais de grande porte que passeiam livremente em toda área. Foram avistadas espécies como: Cecropia pachystachya, Miconia sp., Cupania vernalis, dentre outras.
Contudo serão tomadas as previdências técnicas, jurídicas e administrativas, para dar prosseguimento ao processo e serão exigidas novas  correções.
4.3.1 Características físicas:

- Topografia: ondulado;
- Solo: Latossolo Vermelho Distróficos (LVd);
- Hidrografia: o imóvel possui 7,2892 ha de APP e situa-se na bacia do Rio Doce.
4.3.2 Características biológicas:

- Vegetação:

A área de intervenção localiza-se no domínio do bioma Mata Atlântica, sendo essa a segunda maior floresta pluvial tropical do continente americano. A Mata Atlântica que ocorre em Minas Gerais é  bastante heterogênea, com uma fisionomia vegetacional que vai desde a floresta ombrófila densa até as florestas estacionais semideciduais. Além dessas tipologias, as áreas de contato entre essas formações, as matas ciliares e os remanescentes incrustados em outras formações, também são incluídas no bioma (REBIO, 2008). O aspecto florestal dominante é de Floresta Estacional Semidecidual, com diversos ecossistemas associados, incluindo campos de altitude que em geral apresentam solos rasos e pouco férteis, e maior grau de conservação principalmente pela dificuldade do acesso relativo à altitude (SALOMÃO, 2016).

- Fauna:

A fauna é bastante rica e relaciona-se com a diversidade da flora e seus recursos hídricos. Entre muitas das espécies, encontradas, destacam-se o Tamandua tetradactyla (tamanduá-de-colete), o Chrysocyon brachyurus (lobo-guará), a Leopardus pardalis (jaguatirica), a Puma concolor (sussuarana) e o Callicebus coimbrai (guigó). Todas essas espécies são ameaçadas de extinção, porém em vistoria técnica não foram avistados nenhum dos animais citados.

4.4 Alternativa Técnica e Locacional 

A decisão sobre sua descaracterização envolveu uma equipe multidisciplinar, com participação das áreas de geotecnia, meio ambiente, e licenciamento, com objetivo de avaliação das condições atuais e definição de ações para adequação segundo as normas ambientais, minimizando as intervenções ao meio ambiente e garantindo maior segurança à estrutura.

Ainda que a mesma apresente características que, segundo a Portaria IGAM nº 48/2019, a classificam como estrutura passível de outorga (volume superior à 5.000 m³) e indícios de operação satisfatória, sem sinais de anomalias significativas, em função da falta de registros do período de obras, falta de dados de monitoramento e inexistência de memórias de cálculos geotécnicos, hidrológicos ou hidráulicos, a Anglo American optou por trabalhar na linha de intervenção e descaracterização do açude.

Alternativas como maciço com barramento vertente ou remoção completa do aterro, com recomposição da calha do curso d’água na região de interferência, foram avaliadas, mas demandariam adequações ainda mais drásticas na estrutura do maciço, região do reservatório e região a jusante, não sendo, portanto, aderentes ao objetivo de intervenção mínima. 

Por exemplo, a alternativa de adequação do barramento para o galgamento demandaria escavações para confecção de uma calha vertente e proteção de toda a estrutura com blocos de enrocamento, com aterros no talude de jusante para suavização da inclinação do canal, além da necessidade de implantação de sistema de drenagem (“dreno de pé”) para adequação geotécnica do maciço em função da inexistência de dados do período da construção, aumentando ainda mais a área de intervenção em APP a jusante do barramento. A alternativa de remoção completa do maciço demandaria escavações de 

maior porte na área e, consequente, aumento do desmatamento, pois todo o maciço e ombreiras já apresentam vegetação reestabelecida. Além disso, com a retirada completa da estrutura de contenção, os sedimentos já depositados na área do reservatório precisariam sem removidos e realocados, gerando impactos em novas áreas para disposição, além do risco de aumento de turbidez no curso de água a jusante durante as obras de remoção do material.
4.5 Possíveis impactos ambientais e medidas mitigadoras:
Impactos ambientais:

Aspecto/Impacto 01 – Meio Biótico: Alteração da Paisagem natural
O empreendimento pressupõe possíveis perdas de indivíduos da flora local, contudo, está previsto o plantio de novas mudas no local para reverter o impacto. Diante do exposto, esse aspecto/impacto é, portanto, considerado como reversível. Foi considerado local, uma vez que o aspecto/impacto visual é perceptível somente na região de implantação, e de moderada relevância, o que resultou em uma magnitude alta. Este foi ainda considerado temporário, descontínuo, real, direto, de curto prazo e natureza negativa.

Aspecto/Impacto 02 – Meio Biótico: Risco de elevação do atropelamento de fauna silvestre

A movimentação de máquinas e equipamentos para supressão da vegetação pode acarretar oatropelamento de fauna doméstica ou silvestre. Caso o aspecto/impacto se concretize, ele pode vir a ser irreversível e considerado de ocorrência local. O aspecto/impacto poderá ser percebido por meio da frequência dos registros de atropelamento da fauna silvestre, tendo relevância moderada. É um aspecto/impacto de magnitude alta, porém, com alta probabilidade de mitigação.

A forma de manifestação é descontínua, associada aos eventos de atropelamento. Apresenta ocorrência potencial, uma vez que os atropelamentos podem ser evitados com medidas socioeducativas. A incidência é direta sobre a fauna silvestre, e o aspecto/impacto pode se manifestar a curto prazo, associado principalmente a intensificação do tráfego veicular. Uma vez que pode ocasionar a morte de espécimes da fauna silvestre, apresenta natureza negativa.

Aspecto/Impacto 03 – Meio Biótico: Risco de acidentes com animais peçonhentos 

As alterações dos ambientes naturais de ocorrência de serpentes, aranhas e escorpiões, associada à ausência de instruções apropriadas e de conscientização ambiental poderá proporcionar um aumento no risco de acidentes de envenenamento de pessoas por picadas deanimais peçonhentos, sobretudo serpentes. As obras poderão provocar perturbações na fauna, dentre eles, espécies peçonhentas.

O risco de acidentes com animais peçonhentos apresenta reversibilidade a curto prazo, e de baixa relevância, dada a alta eficiência de medidas de prevenção e tratamento destes acidentes, de abrangência local, resultando em magnitude baixa.

O aspecto/impacto é considerado permanente, com forma de manifestação descontínua, uma vez que para a equipe responsável pela execução da obra o risco de acidentes dessa natureza pode ser reduzido consideravelmente, se tornando praticamente ausente, diante da adoção de medidas preventivas como o uso de EPI’s. A ocorrência é potencial, uma vez que acidentes com animais peçonhentos podem não ocorrer. A incidência do aspecto/impacto é indireta, uma vez que a ação geradora resulta no afugentamento de espécimes peçonhentos, o que pode ou não influenciar no número de casos registrados de acidentes com tais animais. Esse aspecto/impacto pode se manifestar em curto prazo, uma vez que as intervenções no habitat podem resultar no afugentamento imediato destes animais. A natureza do aspecto/impacto é negativa.

Aspecto/Impacto 04 – Meio Biótico: Intervenção em Área de Preservação Permanente
Um dos aspectos/impactos da atividade a ser licenciada refere-se à intervenção em algumas áreas de APP. Este, quando da operação da obra (movimentação de máquinas e equipamentos) foi, portanto, considerado como reversível, pontual, de baixa relevância, o que resultou em uma magnitude baixa. Este foi ainda considerado temporário, descontínuo, real, direto, de curto prazo e natureza negativa.

Aspecto/Impacto 05 – Meio Biótico: Intervenção nas assembleias de fauna 

Para supressão da vegetação visando a implantação de estruturas necessárias a descaracterização do barramento, a condição de disponibilidade dos recursos ecológicos da área pode ser diretamente afetada. É um aspecto/impacto associado, sobretudo com a fauna terrestre, porém há possibilidade de afetar a fauna aquática e semiaquática, pois parte do empreendimento está inserido em APP. 

Entretanto, faz-se importante destacar que cada espécie responde de forma diferente às condições de abrigo e alimento e demais recursos que o local oferece e que, desta forma, a cadeia trófica e os processos ecológicos serão novamente afetados. 

O aspecto/impacto de intervenção sobre as assembleias de fauna foi, portanto, considerado como reversível a médio/longo prazo devido à possível modificação da dinâmica local e consequente alteração de habitats, sendo de moderada relevância, o que resultou em uma magnitude moderada. Este foi ainda considerado permanente, contínuo, real, direto, de médio a longo prazo e natureza questionável.

Aspecto/Impacto 01 – Meio Físico: Alteração das propriedades físicas do solo

Para remoção de indivíduos arbóreos e destoca será necessário algum revolvimento, compactação e/ou recobrimento de parte do solo na localidade. 

O aspecto/impacto de alteração das propriedades físicas do solo é, portanto, considerado como irreversível, ocasionando moderada relevância devido ao fato da alteração ser passível de ser percebida ou verificada (medida). Sendo assim, considerado de magnitude alta, permanente, descontínuo, real, direto e de curto prazo.

Aspecto/Impacto 02 – Meio Físico: Contaminação do solo
A atividade terá em seu escopo movimentações de maquinários. Desta forma, há a possibilidade de geração de vazamento de óleos e graxas das máquinas e equipamentos utilizados na atividade.

O possível aspecto/impacto de contaminação do solo por óleos e graxas é, portanto, considerado como reversível em médio / longo prazo devido ao tempo necessário para degradação de substâncias dessa natureza no ambiente, porém pode ser mitigado. É pontual, de baixa relevância, o que resultou em uma magnitude baixa. Este foi ainda considerado temporário visto que pode ser mitigado, descontínuo, potencial, direto, de curto prazo e natureza negativa.

Aspecto/Impacto 03 – Meio Físico: Alteração da paisagem

Parte da paisagem da localidade onde ocorrerão as atividades será alterada em decorrência da movimentação do solo e a própria descaracterização da barragem. O aspecto/impacto de alteração da paisagem é, portanto, considerado como irreversível. Foi considerado pontual, uma vez que o aspecto/impacto visual é perceptível somente na área de intervenção, e de moderada relevância visto que há perdas à paisagem, o que resultou em uma magnitude moderada. Este foi ainda considerado permanente, descontínuo, real, direto, de curto prazo e natureza negativa.

Aspecto/Impacto 04 – Meio Físico: Alteração da qualidade do ar

A fase de execução da atividade requer a utilização de maquinários tendo a possibilidade de soerguimento de partículas alterando a qualidade do ar.

O aspecto/impacto de alteração da qualidade do ar foi, portanto, considerado como reversível em curto prazo visto que apenas durante as obras haverá o soerguimento de partículas; pontual, pois somente na área das obras há uma mudança na qualidade do ar e de baixa relevância, o que resultou em uma magnitude baixa. Este foi ainda considerado temporário; descontínuo, real, direto e de natureza negativa.

Aspecto/Impacto 05 – Meio Físico: Alteração dos níveis de ruído e pressão sonora na fase de obras

A fase de execução da atividade requer a utilização de maquinários que incrementam os níveis de ruído e pressão sonora durante as obras.

O aspecto/impacto de alteração dos níveis de ruído e pressão sonora foi, portanto, considerado como reversível em curto prazo, pois com o término das obras o ruído cessa; local e de baixa relevância, o que resultou em uma magnitude baixa. Este foi ainda considerado temporário, pois só se dará na fase de obras, descontínuo, real, direto e de natureza negativa.

Aspecto/Impacto 06 – Meio Físico: Alteração da qualidade da água superficial

A atividade de supressão da vegetação apresenta o potencial de gerar alterações na qualidade da água, principalmente na fase de execução, devido à proximidade com a rede hidrográfica. As atividades relacionadas a movimentação do solo alteram a susceptibilidade do mesmo à erosão. 

O maior aporte de sedimentos provoca a alteração da qualidade da água, como aumento da turbidez e eutrofização. 

O aspecto/impacto de alteração da qualidade das águas superficiais após o término das obras, é reversível a curto prazo visto que se trata de situação na qual cessada a causa responsável pelo aspecto/impacto, o meio alterado retorna a uma dada situação de equilíbrio, semelhante àquela que estaria estabelecida caso o aspecto/impacto não tivesse ocorrido. Vale ressaltar que se a execução das obras ocorrerem em períodos chuvosos a reversibilidade do impacto pode ser ampliada. 

A abrangência é considerada local e de baixa relevância, sendo mitigável, o que resultou em uma magnitude baixa. O impacto foi considerado temporário, descontínuo, potencial, indireto, de curto prazo e de natureza questionável.

Aspecto/Impacto 01 – Meio Socioeconômico: Incremento no tráfego de veículos e pessoas

Durante as obras é esperada uma elevação do trânsito de veículos e pessoas nas proximidades. Neste sentido, as comunidades podem ser afetadas. Desta forma, o incremento no trânsito de veículos e pessoas externas às comunidades caracteriza-se como um aspecto/impacto de natureza negativa, reversível em curto prazo com a finalização rápida das obras, de abrangência local, baixa relevância e magnitude baixa, duração temporária, se manifesta de forma cíclica, de ocorrência potencial, incidência direta e curto prazo.

Medidas Mitigadoras:

- Operação de maquinário e de veículos com atenção a via e respeitando os limites de velocidade preconizados. Também se faz necessária a realização de Diálogos Diários de Segurança – DDS induzindo-os a conversar sobre os riscos inerentes da presença de espécimes de animais silvestres transitando pela área, principalmente nos fins de tarde;

- Orienta-se o uso de equipamentos de proteção individual (EPI), a promoção palestras e DDS para orientação de uso dos equipamentos, posto de atendimento com itens de primeiros socorros no canteiro de obras. Além disso, deve haver um fluxo direto de informação com a equipe de meio ambiente para a necessidade de resgates e solturas por parte de equipe especializada de animais peçonhentos que venham a aparecer no canteiro de obras;

- Orienta-se o acompanhamento das atividades de supressão por equipe de biólogo/veterinário para afugentamento de indivíduos da fauna e retirada prévia de ninhos observados nas áreas intervindas, para que os mesmos sejam resgatados e conduzidos para áreas conservadas não habitadas;

- A retirada de topsoil para restauração da camada superficial do solo da área a ser recuperada deve ser feita preconizando o menor dano possível à área de extração. A retirada deve ser feita de camada fina, e em faixas estreitas, evitando que grandes extensões sejam removidas concomitantemente;

- Vale salientar que este aspecto é relativo, uma vez que o processo visa a melhoria das características estruturais do solo e a contenção de processo erosivo. Dessa forma, as ações relacionadas à atividade devem ser as mesmas definidas no projeto e limitar-se exclusivamente a área pretendida, evitando assim impactos desnecessários em áreas adjacentes;

- Os veículos e maquinários utilizados e que transitem na área afetada devem estar com suas manutenções preventivas em dia, com a realização de inspeções periódicas em máquinas e equipamentos visando detectar condições inseguras, que naturalmente surgem pelo desgaste de peças. A paralização da atividade caso o operador/condutor note alteração o funcionamento normal do maquinário/veículo para averiguação de condição de segurança;

- O recolhimento de resíduos que possam vir a contaminar o solo, para destinação adequada em centros de tratamento de resíduos;

- Restrição das atividades apenas na área de intervenção pelo menor período possível;

- A umectação das vias compõe uma das medidas de controle e mitigação de particulados em suspensão no decorrer de toda a obra, a partir de um planejamento dos horários e intensidade, minimizando assim os impactos causados à qualidade do ar;

- Quanto aos veículos, o controle deve ser realizado preventivamente com manutenção dos equipamentos e veículos, monitoramento da frota e controle de tráfego dos veículos, monitoramento dos veículos por meio da escala Ringelmann e/ou opacímetro que mede a concentração de material particulado expelida pelos motores à diesel;

- Para a equipe de colaboradores que permanece na área de intervenção, a utilização do equipamento de proteção individual (EPI) se faz necessária durante o período de execução das atividades. A conscientização do seu uso deve ser feita por meio de orientação durante os DDS. Para evitar o incomodo da população do entorno, o horário de execução das atividades deve se restringir ao horário entre 7h da manhã e as 18 h da noite. A manutenção periódica de equipamentos e maquinário para detecção de condições de desvio das características operacionais dos mesmos pelo desgaste de peças, de forma a manter os níveis de ruído dentro do especificado pelo fabricante;

- Inserção de sinalização nas vias orientando tanto os colaboradores quando a população em geral para limites de velocidade, presença de homens trabalhando e a possiblidade de animais na pista, bem como de incentivo a direção defensiva. Devem ser realizadas palestras e DDS para conscientização de colaboradores sobre boa conduta no trânsito e comunicação positiva dentro dos canteiros de obras.

Medidas Compensatórias:

- PTRF

A compensação ocorrerá por intervenção em APP antropizada em Mata Atlântica, Floresta Estacional Semidecidual - FESD em estágio inicial de regeneração.

A fazenda proposta para compensação está localizada na parte central do estado de Minas Gerais, inserido na região do Complexo do Espinhaço, no município de Conceição do Mato Dentro. Tomou-se como coordenada geográfica de referência para o local mencionada o seguinte ponto: Datum SAD 69, Sistema de Coordenadas UTM X= 681843 e Y= 7882207, o qual dista aproximadamente 180 km da cidade de Belo Horizonte e tem o acesso feito, principalmente, pela rodovia MG-010.

Para a descaracterização do barramento, é necessária uma intervenção de 0,1211 hectares em APP, conforme anteriormente descrito. Dessa forma é proposta uma área de 0,1211 hectares para compensação florestal, coordenadas 685177/7879432, em área de preservação permanente ocupada atualmente por fisionomia de campo antrópico limpo, localizada na fazenda Falcão e Almeida/Paiol Velho/Diamante para o plantio de espécies nativas da região.

Propõem-se em outro local, coordenadas 684198/7879203, que para cada indivíduo Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth suprimido da área de intervenção, sejam plantados vinte e cinco indivíduos (1:25) durante os plantios compensatórios a serem realizados em FESD em estágio inicial, como recomposição de um ecossistema alterado.
A qualidade de mudas é um dos fatores que determinam o sucesso de um plantio, refletindo no crescimento dos indivíduos. O plantio de mudas de boa qualidade com bom aspecto fitossanitário, nutricional e especialmente bem rustificadas e aclimatadas, resulta na contribuição para o bom desenvolvimento florestal.

Para as áreas de plantio, são sugeridas as espécies pertencentes a diferentes grupos ecológicos e foram registradas em vários estudos fitossociológicos de florestas estacionais e das matas de galeria, da região de Conceição do Mato Dentro.

Serão dados alguns tratos silviculturais de forma a garantir o desenvolvimento das mudas como: instalação de cercas, análise do solo, roçada manual seletiva, controle e/ou combate a formigas cortadeiras, controle de cupins, controle de outras pragas, preparo do solo, coveamento, adubação de arranque e coroamento.

Nas áreas destinadas ao plantio, o mesmo deverá ser realizado em espaçamento 3 x 3 m, com as plantas dispostas aleatoriamente, visando cobrir rapidamente todo o local. As mudas deverão ser plantadas acompanhando as curvas de nível do terreno.

O plantio deve ser realizado, preferencialmente, entre os meses de outubro e março. Na distribuição das essências florestais nativas será respeitado o grupo de sucessão ecológica das espécies, com o objetivo de acelerar o processo de sucessão vegetal e possibilitar uma autossuficiência da restauração florestal.

Considerando-se a possibilidade de morte de algumas mudas, fato que é relativamente comum em trabalhos dessa natureza, é necessário realizar o monitoramento do plantio e quando cabível a troca de algumas mudas que possam perecer. O monitoramento tem como objetivo a avaliação dos resultados obtidos nas ações de plantio, indicando a necessidade de novas intervenções, orientando quais as ações de manutenção devem ser priorizadas.

O cronograma proposto discrimina as atividades relacionadas à implantação e manutenção do plantio compensatório. Para a execução do PTRF foi planejado um horizonte de cinco anos. Em se trantando de uma tabela bem complexa, não será anexado neste parecer.

Considerando os estudos realizados objetivando a realização da compensação ambiental por intervenção em APP e corte de espécies ameaçadas de exinção, aprova-se o PTRF. 

5.1 Relatório de Cumprimento de Condicionantes:

Não se aplica.

Análise Técnica:

Considerando as observações realizadas in loco, a regularidade do empreendimento, a documentação comprobatória e os estudos ambientais apresentados; conclui-se que não há impedimentos legais para a concessão do DAIA para que ocorra a intervenção ambiental referente às obras de infraestrutura da descaracterização do Dique 4. De formas que a intervenção está em total conformidade com a legislação vigente e portanto deve ser aceita com base no atendimento à Lei 12.651 de 2012, Lei 20.922 de 2013, Decreto 47.749 de 2019 e resolução 1905 de 2013.
Conclusão

Dessa forma, sugere-se o DEFERIMENTO da solicitação para INTERVENÇÃO em 0,1210 ha, a intervenção ocorrerá no bioma MATA ATLÂNTICA, rendimento lenhoso 2,9994 m³, na propriedade FAZENDA CABECEIRA DO TURCO / FERRUGEM E PASTINHO, de interesse ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

Diante do exposto acima, em atendimento a Legislação Florestal Vigente, o processo deverá ser encaminhado ao Núcleo de Controle Processual – URFBio Jequitinhonha, para análise e emissão de parecer por se tratar de supressão da cobertura vegetal. Segue em anexo, arquivo fotográfico.

Condicionantes:

Item

Descrição da Condicionante

Prazo

1

Execução do PTRF proposto referente à compensação por intervenção em APP em área de 0,1211 ha (coordenadas 685177/7879432);
36
2

Execução do PTRF proposto referente ao corte de 01 (um) indivíduo de Dalbergia nigra no qual deve-se compensar 25 indivíduos nas coordenadas 684198/7879203;

36

3

Cercamento das APP’s nos locais onde serão executadas as compensações de forma a evitar o pisoteamento de animais de grande porte que invadem frequentemente as áreas.

Após o término do plantio
Validade:

Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA é de: 36 (trinta e seis) meses.
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	Foto 01: Área de compensação da Dalbergia nigra.
	
	 Foto 02: Animais se deslocando livremente nas áreas.
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	 Foto 03: Área de compensação da APP.
	
	 Foto 04: Área de Intervenção Dique 4.
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	 Foto 05: Área de intervenção em APP.
	
	 Foto 06:  Remedição das espécies arbóreas.
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